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TESES 
Fa,zer gás a partlr de ma- 
*téria orgânica é um projecto 
da Universidade de Évora em 
colaboração com o Centro Na- 
cional Francês de Investigação 

Científica "(CNRS) — infor- 
mou ? reitor da instituição 
portuguesa,. á ES 

Seis anos após a fundação, 
a Universidide de Évora, 
«ecológica» para o reitor «ins- 
trumento de colonialismo cui- 
tural» para os estudantes, 
B.presenta um. carácter inova- 
dor nas es.ãtrutumq educati'vas 
portuguesas. 

A Universidade foi a bpri- 
meira tentaliva de descentra- 
lização do Ensino Superior, 
até então tocalizado apenas no 
litoral. 

Apresentando <:.urmª de= 
conteúdo novo, a Universidade 

pretende, segundo o reitor, 
prof. Ario Lobo Azevedo, in- 
serir-se na problemática qdã 
região Sul do país, e «ser mo- 
tor de Eransma.çao econo- 
mico-secial», - 

É neste gentido. que a Um— 

versidade, a par do ensino e 
investigação científica, abriu 
um novo campo de a,cthdade 

, orientado para o serviço de 
apoio à comunidade. 

Realiza um trabalho de cola-» 
boração com as autarqula,g e 

outros departamentos de Es- 
tado, que vai da protecção a 
monumentos arqueológicos em 
vias de degradação ao estudo — 
.do impacto ecológico da bar- 
ragem do Alqueva, utilização 

dos espaços verdes e arranjos 
paisagísticos e astudo, para o 
conhecimento das aptidões 
agricolas dos terrenos. 

A Unwersidade está habui- 

tada a passar licenciaturas 
de Planeamento Biofísico (en- 
genharia biofísica e arquitec- 
tura paisagística); . Ciências 

is (sociologia), economia 

- Cniea), 
Rur al, Teqnologi& 

dea Materiai, e Ensino (Mate- 
mática 'e desenho, física é qui- 
mica, biologia e geologia).. 
Tem também sido promovi- 

dos cursos pós-graduação em 
ecologia humana. reconhecidos 
pela Secção Europeia de Or- 
ganização Mundial de Saúde, 
e de Lingua e Cultura Árabe. 

A Unwers;dade mantem 
prograntas de investigação de 
linhas pluridisciplinares inte- 
gradas no cêntro de ecologia 
aplicada, na dependê:ncla, do 
Instituto Naciona) de Investi- 

gacção Científica, j 
São também de referir ex- 

posições, conferências — coló- 
quios e seminários de sua pró- 
pria  iniciativa ou como cola-' 

— boração a actividades “desén- 
volvidas por outras institui- 
ções. . 

À Umverslda,de passou re- 
centemente a ocupar as insta- 
laçõe, da antiga Universidade 
de Évora, que teve acção rele- 
vante no século XVI, atingin- 

— do uma população escolar de 
r-1 600 alunos., 

Apesar. desta, -ªãº_ti“dªde, a 
gestão da Universidade não 
deixa de ser contestada ao ní- 
vel do corpo distente, ; 
“Com efeito, os -alunos, re- 

presentados na grande maio- 
ria pela Associação Estudanti! 
mostram-se descontentes com 
ta sua fraca participação nos 
óngãos de administração e 
gestão da universidades. — - 
Õ estatuto jurídico é parti- 

'culamnente viísado. dado per- 
mitir na sua opinião, «toda a 
sorte de arbitrariedades. 
cAhmos pror!em-res C) re-!ª' 

tantes tra:balhadore. não só 
— não são ouvidos como inibidos 

de manifestar as suas opi- 
niões> — dizem. é - 

' Também o regulamento in- 
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ção da Umvermdade nos pro- 
“blemas regionais, os estudan- 
tes afn*mam que a instituição 
"«nunca apoiou a Reforma 
Agrária & isso por um lapso 
voluntário», 
Finalmente contestam, bam-:' 

béêm, a- aríentaçâo da, relações - 
externas —“da.. Universidade,.. 
apoiada financeirament, por 
organismos — norte-americanos 
e sueços, em que vêem uma 
forma de «colonialtismo cultu- 
ral>, 

X 

terno da Universidade é alvo, . 
“ da contestação estudantil, o 
“dual,. afirmam, «consagra 0 - 
—individualismo, cria um am- 
biente de concorrência entre 
os alunos, elevando a um tipo . 
da estudo, que deixa de ser 
criativo», 

N respeíí:a, à integra- 


